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    Palavra do editor


    A HISTÓRIA DEMONSTRA: AOS MAIORES avanços do cristianismo correspondem movimentos de retorno às raízes da fé e o resgate dos valores do Reino originalmente pregados e vividos por Jesus e aqueles a quem o Mestre chamou. Se é verdade que o Corpo de Cristo passou, na prática, por vários avivamentos – aqui entendidos como as experiências de povos e nações que reconhecem seu distanciamento de Deus e, arrependidos, buscam o caminho de volta à comunhão com o Criador –, é digno de nota o fato de seus expoentes terem sido homens e mulheres que recusaram os confortos da secularização e recuperaram a trilha de chão batido aberta pelos pais da Igreja.


    É por essa razão que tantas “novas revelações” anunciadas com alarde por aventureiros em dois mil anos de história, e mais ainda nas últimas décadas, com a ajuda dos meios de comunicação, resistem cada vez menos ao tempo. Enquanto elas vêm e vão ao sabor das órbitas da Terra, a ortodoxia cristã é, vez por outra, redescoberta, como se nunca estivesse ali, mas presente o tempo inteiro a sustentar o ânimo vital do Corpo de Cristo. E a cada repetição do ciclo surge mais um grupo de resistentes, gente que ousa questionar, pensar e, se necessário, romper com aquilo que não traduz a essência do Evangelho.


    Ed René Kivitz é uma dessas pessoas. Nos últimos anos, tem se destacado não só na condição de pastor de seu rebanho local, a Igreja Batista de Água Branca, em São Paulo, como na inspiração que oferece a públicos de todo o Brasil em palestras e conferências de que participa e por meio dos artigos que escreve, desde o ano 2000, com regularidade para a revista Eclésia.


    Assim como a força das mensagens que prega não passa pela elevação no tom da voz, o vigor de seus textos não está na altivez das palavras ou na virulência da linguagem. Pelo contrário: Ed René é o tipo de escritor que responde ao desafio de admoestar, exortar, provocar e refletir com o gesto generoso daquele que oferece a mão e convida o leitor para uma jornada do pensamento – nem sempre suave ou breve, é verdade, mas nunca improdutiva.


    Já em Vivendo com propósitos, seu primeiro livro pela Editora Mundo Cristão, ficava clara a angústia de Ed René Kivitz com a própria perspectiva de vida disseminada na Igreja Evangélica e a urgência da correção de rumo – até porque é exatamente na caminhada, e não no destino, que ele percebe estar a dimensão mais genuína do viver cristão. Os textos produzidos para a coluna “Diálogo” da revista Eclésia, por sua vez reunidos em Outra espiritualidade, denunciam as indagações e inquietudes de um pensador que não hesita em revelar suas dúvidas e convicções sobre a identidade de uma Igreja tão orgulhosa por marchar em nome de um evangelho pródigo em pirotecnia, mas, em muitos casos, raso e destituído de causa.


    Integrante de uma geração de líderes cristãos forjada num período singular da Igreja brasileira – fim da ditadura militar, consolidação do conceito de Evangelho Integral, influência de grupos doutrinários excêntricos, ampliação do espaço evangélico na mídia, revisão dos parâmetros de administração e gerência eclesiástica, relativização do papel fundamental do Corpo de Cristo em troca de espaço político etc., Ed René Kivitz faz parte de um grupo que representa uma espécie de desobediência civil às tendências da maioria de seus contemporâneos. Daí o dever de publicá-lo.

  


  
    Apresentação


    A EXPRESSÃO “OUTRA ESPIRITUALIDADE” SUGERE a pergunta: “outra em relação a quê?”. Isto é, que espiritualidade está sendo abandonada para que em seu lugar apareça “outra”? No meu caso é simples: estou abandonando a espiritualidade do senso comum evangélico e saindo em busca da espiritualidade do senso comum da tradição cristã.


    Apresso-me em explicar. Considero “senso comum” uma forma simples de me referir ao fato de que, apesar da enorme diversidade a respeito das características que identificam o ser evangélico, há um núcleo que resume como este segmento religioso da sociedade articula sua crença e seu modus vivendi. Ao escolher o senso comum, admito que a “outra espiritualidade” que busco não é uma novidade, mas um resgate dos aspectos essenciais à fé cristã conforme se estabeleceram nestes mais de dois mil anos de história.


    Deixando de lado o rigor acadêmico e científico, que não cabe na proposta deste livro, chamo “senso comum da fé evangélica” os conteúdos articulados na face mais visível dessa tradição religiosa, notadamente por meio da mídia impressa, radiofônica e televisiva. São os autores e “comunicadores de massa que fazem a cabeça dos fiéis e, aos poucos, vão definindo, consciente e inconscientemente, voluntária e involuntariamente, um núcleo de crenças determinantes de uma cosmovisão e, por consequência, um jeito de ser no mundo. A partir de determinado ponto, passa a existir uma cultura autônoma, independente dos conteúdos mais elaborados dos teóricos. Essa cultura autônoma é apropriada pelo povo, e a partir de então é deflagrado um processo de desenvolvimento de crenças e costumes que vai se distanciando cada vez mais da proposta original.


    Não tenho dúvidas de que esse fenômeno aconteceu na chamada “Igreja evangélica”, e que o ser evangélico, conforme compreendido hoje pela sociedade brasileira – e até mesmo por muitos evangélicos –, está absolutamente distante dos conteúdos originais da fé cristã. Evidentemente, é pretensioso aquele que afirma conhecer “os conteúdos originais da fé cristã”, pois toda teologia é interpretação, isto é, tudo quanto os cristãos propagam são versões do conteúdo original. O que se exige é a avaliação mínima dos conteúdos atuais relativamente àqueles que foram, desde períodos mais remotos, divulgados como constitutivos da fé cristã. Tenho a firme convicção de que o cristianismo dos evangélicos contemporâneos é absolutamente distinto do cristianismo dos primeiros cristãos e das tradições teológicas mais consistentes da história da Igreja.


    Aliás, é muito triste o fato de grande parte dos novos líderes evangélicos e dos novos convertidos à fé evangélica desconhecer a tradição teológica da história da Igreja, seus expoentes mais respeitados, suas fundamentações filosóficas, seus embates com os espíritos de sua época; suas argumentações apologéticas e, principalmente, seu sangue vertido em defesa da fé. Os neoevangélicos estão ocupados demais em construir uma experiência religiosa que os satisfaça no imediato, e não se ocupam com as aproximações da verdade, uma vez que vivem o pragmatismo de quem se ocupa antes em fazer Deus funcionar do que em ser íntimo dele.


    Fui tomando consciência disso aos poucos e, de certa forma, construindo meu pensamento a respeito de “outro Deus e outra espiritualidade” passo a passo, um insight de cada vez, como o pão que nos chega à alma toda manhã, caindo do céu a cada dia. A coluna “Diálogo”, publicada mensalmente na revista Eclésia, foi um dos fóruns privilegiados em que tentei não apenas articular minha fé, como também compartilhar cada nova percepção com outros cristãos, abrindo-me aos seus argumentos, questionamentos e encaminhamentos. Sou grato a Deus por todos e cada um dos meus leitores, que ao longo de mais de dez anos caminharam comigo, pacientes, intercessores, críticos e encorajadores. Sou igualmente grato a Deus pelos amigos Omar de Souza e Carlos Fernandes, que me estimularam, apoiaram e sempre esperaram pacientemente o parto mensal de um novo artigo, além de corrigir os textos, sugerindo mudanças e agregando valor, honrando a dura e pouco valorizada rotina dos editores de periódicos.


    Os artigos foram mantidos conforme originalmente escritos. Fosse escrevê-los hoje, provavelmente não diria algumas coisas que disse, e diria outras que deixei de dizer. Mas optei por não retocar o que foi dito, pois não me arrependo de tê-lo feito. Não me envergonho de ter sido quem fui. E posso dizer que, pela graça de Deus, sou o que sou. Aliás, pela graça de Deus sou o que sou porque também pela graça fui o que fui.


    Você tem em mãos, portanto, minhas verdades, de ontem e de hoje. Espero que guarde um mínimo de coerência, mas admito a possibilidade de algum desencontro. Depois de alguns anos, nossas verdades tendem a ser provisórias. Considerando que o oposto da fé não é dúvida, mas o medo, não tenho medo de duvidar, revisar, repensar, refazer. Aquele menino cheio de certezas que vivia dentro de mim deu lugar a um homem um pouco mais maduro, que admite, como Riobaldo Tartarana: “Eu quase de nada não sei, mas desconfio de muita coisa”.


    Uma coletânea de textos publicados ao longo do tempo se caracteriza muito mais como estrada que destino. Desejo a todos uma boa viagem.

  


  
    Introdução — Outro Deus e outra espiritualidade


    CHEGOU A MINHA VEZ DE DIZER QUE “Deus morreu, vocês mataram Deus”. Sei dos riscos. Dizem que gato escaldado tem medo de água fria. Mas alguns gatos não se dão por vencidos. Aliás, dizem também que gatos têm sete vidas. Que seja.


    Tudo bem, posso atenuar um pouco, respeitando as pessoas que me querem bem e temem por mim. Temem que eu me comprometa em lutas quixotescas. Temem as retaliações que possa sofrer. E, na verdade, temem que eu perca o juízo e a fé. Nesse caso, dou um passo atrás e digo que um deus morreu em mim, e nasceu outro, que me seduziu com amor eterno. Por ele me apaixonei.


    O deus que morreu foi exaltado na subcultura da religiosidade evangélica brasileira. Era basicamente um deus que: 1) vivia de plantão para me poupar de qualquer tragédia, evitar meus sofrimentos e abreviar as situações que me trariam qualquer desconforto; 2) prometia satisfazer não apenas minhas necessidades, mas também meus desejos; 3) estava comprometido com favorecer-me em todas minhas demandas contra os pagãos; 4) compensava minhas irresponsabilidades e ignorâncias em troca de minha fé; 5) manipulava todas as circunstâncias de minha vida como um tapeceiro que corta fios e dá nós no emaranhado do avesso do tapete para revelar a bela paisagem no fim do processo, capaz de encantar todos aqueles que olham pelo lado certo. Enfim, morreu em mim aquele deus parecido com a figura idealizada de um superpai, que levou homens como Freud, Nietzsche e Sartre a desdenhar da religião.


    Esse deus morreu em mim porque se demonstrou falso. Isto é, não existia de fato ou estava descrito de maneira equivocada, pois não precisamos ser muito sagazes para perceber que o justo sofre e convive com frustrações, que os maus prosperam, que Deus não faz o que compete aos seres humanos e que não se pode conceber que Deus tenha decidido na eternidade que a missionária Fulana de Tal seria estuprada numa esquina de São Paulo para cumprir um propósito, pois, neste caso, o estuprador estaria isento de responsabilidade.


    Não é razoável a crença em um deus que coloca os seus fiéis numa bolha protetora contra toda sorte de dificuldades e possibilidades de dores. A Bíblia Sagrada registra que todos os homens que foram íntimos de Deus e cumpriram tarefas designadas por ele sofreram, mais até do que muitos que lhe deram as costas. Isso levou Teresa de Ávila a afirmar: “Se o Senhor trata assim os seus amigos, não se admira que tenha tantos inimigos”.


    Tampouco faz sentido o relacionamento com Deus motivado pelo interesse em suas bênçãos e galardões, pois isso faz que Deus deixe de ser um fim em si mesmo e se torne um meio de prosperidade, isto é, passa a ser um ídolo a serviço dos fiéis. Igualmente incoerente é acreditar que a fé é suficiente para o êxito, pois ninguém passa no vestibular “pela fé”. Finalmente, não é sensato acreditar que Deus é a causa de tudo quanto acontece no mundo, pois, se assim fosse, Deus estaria por trás de todo ato de maldade, levando o malvado a agir, de modo que ninguém seria culpado por seus atos.


    Essa coisa de “Deus tem um plano para cada criatura” é incoerente em relação à fé cristã, pois seres criados à imagem e semelhança de Deus não podem ser privados da liberdade. Ou os seres humanos são responsáveis por seu destino ou não podem ser julgados moralmente. Esse deus morreu. Mas sua morte fez ecoar uma pergunta no ar: Deus tem um favor especial aos nascidos de novo? Isto é, quanto aos não cristãos, os cristãos são tratados de maneira diferente pelo seu Deus?


    Minha resposta é “sim” e “não”. Sim, porque, por definição, aqueles que se relacionam de maneira consciente e voluntária com Deus desfrutam de possibilidades que extrapolam os horizontes de vida daqueles que vivem como se Deus não existisse. A pergunta a respeito do cuidado especial de Deus não se refere a favoritismo ou a acepção de pessoas, mas a algo inerente ao relacionamento. Algo como alguém perguntar se uma mãe trata diferentemente seus filhos em relação a outras crianças. É claro que sim, pois estão sob seus cuidados e sob sua autoridade. Mas, em tese, uma mulher que vive a experiência da maternidade trata todas as crianças com o mesmo senso de justiça e compaixão. E é justamente nesse sentido que Deus não faz nenhuma distinção entre os que o reconhecem e os que o rejeitam: Ele faz o sol nascer sobre justos e injustos.


    Mas então qual foi o Deus que nasceu para ocupar o lugar do deus que morreu – ou, se preferir para tornar a coisa um pouco mais prática, o que posso esperar de Deus?


    Sendo cristão, enxergo a vida com outros olhos. Experimentei a metanoia, que chamam “arrependimento”, mas creio ser uma expansão de consciência (do grego meta = além e nous = mente). Vivo sob valores, imperativos, prioridades e propósitos diferenciados. Conhecer a Deus me faz andar na luz, na verdade, livre de pesos, culpas e máscaras, com a consciência e as intenções tão puras quanto um ser humano imperfeito as pode ter, e isso já basta para que minha vida dê um salto de qualidade imensurável.


    Recebo subsídios de Deus no meu “homem interior”, pois sendo verdade que “tudo posso naquele que me fortalece”, aprendo a viver o contentamento em toda e qualquer situação. As promessas de Deus aos seus não dizem respeito ao conforto circunstancial ou à prosperidade aqui e agora, mas afetam a interioridade humana com, por exemplo, paz que excede o entendimento e a alegria completa. Mais do que isso, a intimidade com Deus não torna minha vida mais fácil, mas me faz mais humano, mais maduro, mais capaz de amar com a lucidez que escolhe as coisas mais excelentes e mais capaz de enfrentar com dignidade toda e qualquer situação.


    Sou integrado numa comunidade de cristãos que me abençoa na dinâmica da mutualidade. O socorro de Deus para minha vida chega pelas mãos dos meus irmãos. São os meus irmãos que me falam as palavras de Deus, repartem comigo seu pão, andam ao meu lado no vale da sombra da morte. Experimento a presença de Deus na comunhão com os filhos de Deus, vendo Deus na face deles.


    Tenho minha consciência e sensibilidade despertadas para o sofrimento da raça humana. Sinto a agonia do cosmo que sofre suas dores, de modo a receber em meu coração um pouco do amor e da compaixão do coração de Deus. Acato a utopia do novo Céu e da nova Terra, não como sonhos irrealizáveis, mas como promessa que motiva à ação toda vez que sou interpelado pelo Deus que me fala desde o clamor dos oprimidos.


    Vivo sob o olhar amoroso, poderoso e justo de Deus, que interfere em minha vida à luz de sua economia eterna, a seu critério, e isto é mistério da graça, quer dizer, não depende dos méritos dos beneficiados. Descanso no fato de que, apesar de Deus não ser a causa primeira de tudo quanto me acontece, nada do que venha a me acontecer estará fora de seu conhecimento, controle e cuidado. É suficiente crer que toda vez que Deus opta por deixar a vida correr seu curso normal – e geralmente é isso o que faz – nada pode me separar do seu amor, que está em Cristo Jesus, meu Salvador.


    Em síntese, morreu o deus que fazia de mim uma criança mimada que chorava a cada desencontro da vida. Recebi de Deus o convite para crescer a fim de que ele possa me receber como seu cooperador, seu amigo, uma pessoa para quem não tem segredos e que encontra a felicidade não na vida confortável, mas na vida digna. Com a morte de um deus, morreu também uma espiritualidade. E nasceu outra, marcada pela graça, pela fé e pela resistência.

  


  
    Parte 1


    Outro cristianismo

  


  
    1


    Ser cristão


    O EVANGELHO TEM MUITAS VERSÕES, cada uma com suas ênfases e consequências. Algumas versões são mutuamente excludentes; outras, complementares – se enriquecem mutuamente – ou paralelas – cada um vive de um jeito a mesma fé, sem que ninguém esteja totalmente certo nem totalmente errado. Diante disso, tenho buscado responder a mim mesmo o que significa ser cristão para que possa, mediante a graça divina, tentar viver de modo coerente. Eis alguns balizamentos que encontrei nas Escrituras Sagradas para minha peregrinação. Espero que lhe sejam úteis em sua jornada.


     


    João 3.16


    Ser cristão é experimentar a vida com qualidade divina no contexto de um relacionamento dinâmico através da fé em Jesus Cristo.


     


    2Coríntios 3.18


    Ser cristão é ser transformado gradativamente pelo Espírito Santo segundo a imagem de Jesus Cristo.


     


    2Coríntios 5.14-15


    Ser cristão é viver apenas e tão somente para fazer a vontade de Jesus Cristo.


     


    Mateus 16.24


    Ser cristão é abandonar o egocentrismo para se identificar com a pessoa e a obra de Jesus Cristo em sua totalidade.


     


    2Timóteo 3.16-17


    Ser cristão é viver sob a obsessão de ser como Cristo e fazer mais como Cristo.


     


    Romanos 8.28-30


    Ser cristão é se relacionar com a vida crendo que todas as circunstâncias podem ser usadas por Deus para nos fazer iguais a Jesus Cristo.


     


    Colossenses 1.13


    Ser cristão é ser liberto por Deus de uma vida sob o ódio do Diabo para uma vida sob o amor de Jesus Cristo.


     


    Lucas 24.45-47


    Ser cristão é abandonar a vida egocêntrica e receber perdão para os pecados conforme o discernimento do significado eterno da morte e da ressurreição de Jesus.


     


    Atos 2.38


    Ser cristão é explicitar o abandono da vida para si mesmo a fim de receber perdão dos pecados e entrar na comunhão com Deus através da participação no Espírito Santo.


     


    Mateus 4.1-11


    Ser cristão é descansar nas promessas divinas, confiar no caráter de Deus e se submeter aos propósitos dele.


     


    João 1.12


    Ser cristão é receber a pessoa e obra de Jesus Cristo para ser feito filho de Deus.


     


    2Coríntios 5.17


    Ser cristão é ser uma nova criatura coletiva.


     


    Mateus 16.16


    Ser cristão é adorar a Jesus Cristo como Deus.


     


    Filipenses 2.9-11


    Ser cristão é viver em absoluta submissão a Jesus Cristo.


     


    Mateus 28.18-20


    Ser cristão é andar nos passos de Jesus, praticando tudo quanto ele ensinou.


     


    Efésios 2.1-7


    Ser cristão é ser salvo da ira divina que repousa sobre todos os que, iludidos, vivem para o Diabo, pensando que vivem para si mesmos.


     


    Efésios 2.8-10


    Ser cristão é desfrutar da imerecida oportunidade de viver para Deus através da fé em Jesus Cristo.


     


    Romanos 8.1


    Ser cristão é desfrutar da liberdade da condenação de ser quem somos, mediante a fé em Jesus Cristo, que conquistou a possibilidade de sermos quem Deus quer que sejamos.


     


    Lucas 10.25-37


    Ser cristão é amar o próximo com o amor de Cristo.


     


    João 1.7


    Ser cristão é ter todas as ofensas praticadas contra Deus anuladas pelo sangue de Jesus Cristo.


     


    Colossenses 2.13-15


    Ser cristão é estar livre do passado de ofensas contra Deus mediante a obra de Jesus Cristo na cruz, que satisfez plenamente a justiça de Deus e venceu todos os poderes espirituais da maldade.


     


    Gálatas 3.11-14


    Ser cristão é entrar através da fé na comunhão do Espírito Santo pela porta da justiça de Jesus Cristo, que liberta da maldição imposta pela Lei.


     


    2Corintios 2.14-16


    Ser cristão é ser uma expressão de Jesus Cristo no mundo.


     


    1 Tessalonicenses 1.9


    Ser cristão é abandonar a devoção aos ídolos para servir exclusivamente ao Deus vivo e verdadeiro.


     


    Judas 24-25


    Ser cristão é ser livre da necessidade de ser alguma coisa.
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    Amizades espirituais


    EARL C. WILLER CONTA A HISTÓRIA DE Jim e Phillip, dois meninos que cresceram juntos e se tornaram os melhores amigos. Atravessaram a adolescência e a juventude juntos, e depois de formados na universidade decidiram se tornar marines, os fuzileiros navais norte-americanos. Por uma casualidade rara, foram enviados para a Alemanha e lutaram lado a lado em uma das mais cruéis batalhas da Segunda Guerra Mundial. No meio da baralha, sob fogo cruzado, explosões e muitas perdas, receberam ordem do comandante para que recuassem. Enquanto corriam em fuga, Jim percebeu que Phillip não estava com os que voltavam. Entrou em pânico, pois sabia que se Phillip não retornasse em um ou dois minutos, provavelmente nunca mais o faria. Pediu ao comandante que o deixasse voltar para buscar o amigo, mas não obteve permissão, sob a justificativa de que seria suicídio.


    Arriscando a própria vida, Jim desobedeceu à ordem e voltou ao encontro de Phillip. Com o coração quase explodindo e sem fôlego, sumiu entre a fumaça gritando pelo nome do amigo. Poucos instantes depois, tinha o amigo ferido nos braços, e tudo quanto conseguiu foi presenciar o último suspiro de vida de Phillip.


    Ao regressar para juntar-se aos outros soldados, o comandante estava aos berros. Dizia que aquele fora um ato impensado, tolo, inconsequente e inútil. “Seu amigo estava morto, e não havia nada que você pudesse fazer.” “O senhor está errado”, replicou Jim. “Cheguei a tempo. Antes de morrer, suas últimas palavras foram: ‘Eu sabia que você viria’”.


    Esta história pequena e verídica, registrada por John MaxwelI em seu livro The treasure of a friend, conduziu-me a muitas reflexões a respeito da amizade genuína e despertou em mim alguns sentimentos extraordinários. Vivemos a era da tecnologia, em que o valor de todas as coisas deriva de sua funcionalidade e eficiência. Tudo ao nosso redor vai aos poucos se tornando máquina de manipulação a serviço de nosso conforto e da nossa conveniência. Experimentamos um tipo de tecnostress, tentando equilibrar uma parafernália eletrônica que nos oprime com seus botões e suas falsas promessas de facilitação e simplificação da vida.


    A maneira como nos relacionamos com os objetos é transferida para as pessoas. Organizamos a agenda como quem ajeita um painel de controle, colocando cada pessoa num lugar de fácil acesso, do outro lado de um botão do celular ou ao alcance da mão, na exata distância entre o mouse e a remessa do e-mail. Pessoas que acionamos quando bem desejamos ou delas necessitamos. Pessoas que se tornam biotecnoparafernálias com a missão literal de funcionar para nos suprir e servir.


    Talvez de tão acostumados a interagir com secretárias eletrônicas já não saibamos o que fazer, com que tom falar, com que dosagem de afetividade temperar a fala quando alguém de carne e osso nos atende. E assim vamos tocando os dias: maridos usando esposas, filhos usando pais, patrões usando seus funcionários, pastores usando seus rebanhos, empreendedores usando seus clientes, numa fila interminável de relacionamentos utilitaristas, que acontecem na dinâmica de um vice-versa sem fim.


    Com isso, perdemos a capacidade de estar ao lado desinteressadamente mesmo quando a única coisa que se pode fazer é estar ao lado. Manipuladores de máquinas, fomos mordidos pelo vírus da onipotência que a tudo pretende fazer funcionar, e já não admitimos que há momentos na vida dos amigos quando tudo o que podemos fazer é estar ao lado e ouvir: “Eu sabia que você viria”.


    Larry Crabb fala sobre a comunidade como “o lugar mais seguro da Terra, e diz que nos tornamos consertadores – não podemos suportar um problema a respeito do qual nada possamos fazer. Nossa preocupação é melhorar as coisas. Ouvimos desabafos e confissões entre lágrimas e os rotulamos como se fossem problemas a resolver. Ocupamo-nos em diagnosticar, abrimos nossas maletas de frases feitas e chavões como quem saca ferramentas, tecnobisturis para consertar tecnopessoas que recebemos não para abraçar, mas para estender sobre o balcão da pseudo-oficina psicoespiritual.


    Chega de campanhas políticas, apelos institucionais, convocações para a “obra do Senhor”, atividades religiosas e frenesi expansionista. Já é hora de pagar o preço, qualquer que seja ele, diz Crabb, de fazer parte de uma comunidade espiritual, e não de uma organização eclesiástica. Já é hora de nos lembrarmos de que “não sois máquinas, homens é que sois”, como profetizou a pedra chamada Chaplin. Quero amigos. Amigos que voltem ao campo de batalha e arrisquem a vida por mim. Amigos que me tomem nos braços, ainda que seja quase tarde. E quero viver à altura de cada um deles.
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    Pastores de ontem e de hoje


    UM OLHAR POR DENTRO DAS DEZ IGREJAS mais inovadoras da atualidade: o que fazem, como fazem e como aplicar suas ideias em sua igreja. Estas palavras constituem o título do livro de Elmer Towns que me caiu nas mãos. Há dez anos, nenhum título poderia causar tamanho impacto em meu coração como este o fez. Naquela época, tudo o que me interessava era descobrir o truque ou os truques para fazer uma igreja crescer. Creio que minhas motivações eram legítimas, mas isto não vem ao caso. O que quero mesmo compartilhar com você é que houve um tempo que o grande sonho de minha vida era construir uma megaigreja brasileira. E o livro de Elmer Towns, do tipo how to [como fazer], era o mais exato símbolo daquilo que um jovem pastor local procurava com toda a ansiedade: o truque para o sucesso ministerial.


    Minhas prateleiras ficaram cheias de livros de administração e liderança. Ainda estão lá, e evidentemente não pretendo jogá-los fora. Até porque não me arrependo de tê-los estudado. Naqueles dias, eu estava convicto de que a maneira de expandir o ministério de minha igreja local era assimilando e adaptando as estratégias que os grandes líderes empresariais haviam roubado da Bíblia. Meus interlocutores eram homens como Tom Peters, Ken Blanchard, Bob Waterman Jr., Warren Bennis, Peter Drucker, C.K. Prahalad, James CoIlins, Jerry Porras, Michael Porter e outros gurus da administração e gestão moderna. Os exemplares da Harvard Business Review, que eu recebia de presente de um amigo especial, eram como figurinhas carimbadas dos meus álbuns de infância.


    Ainda convivo à distância, e com certa nostalgia, com Ricardo Semlet, que me encantou com ideias nada ortodoxas registradas em seu livro Virando a própria mesa. Ainda fico de boca aberta quando deparo com uma entrevista como a que Henrique Meirelles, presidente do FleetBoston Global, concedeu à revista Veja, uma pérola que eu chamaria “curso completo de liderança em cinco parágrafos”. Não consigo deixar de visitar a seção “Administração e negócios” das megalivrarias, e a mão coçou no bolso para comprar Liderando a revolução e Quem mexeu no meu queijo?, que discutem como administrar organizacionais.


    Lembro-me saudoso das noites semanais quando me reunia com a Comissão de Planejamento Estratégico da Igreja Batista de Água Branca para discutir sobre as declarações de visão e missão, definição do público-alvo, elaboração da estratégia, estabelecimento de diretrizes e metas e desenvolvimento do planejamento operacional para o período até o ano 2000. Agora mesmo, enquanto escrevo, estou rindo sozinho da cara de espanto que fizeram alguns executivos quando me apresentei como “pastor evangélico” durante o almoço do Seminário de Qualidade Total promovido pela Fundação Christiano Ottoni, num hotel cinco estrelas de São Paulo; daqui de onde estou escrevendo consigo ver o livro do professor Vicente Falconi na prateleira.


    Perdi as contas das horas em que passei debruçado sobre os livros e sentado em auditórios de congressos para pastores e líderes estudando conceitos e princípios de gestão organizacional e desenvolvimento de estruturas ministeriais. Olho para trás e, ao recordar os primeiros dois dias do meu ministério pastoral, vejo-me como um menino, cheio de sonhos, disposto a dar tudo para conseguir um ministério pastoral relevante. Hoje, contudo, passados quase vinte anos, tenho o coração voltado em outra direção. As últimas palavras de um livro que me fizeram chorar foram escritas por Eugene Peterson:


     


    Os pastores estão abandonando seus postos, desviando-se para a direita e para a esquerda, com frequência alarmante. Isso não quer dizer que estejam deixando a igreja e sendo contratados por alguma empresa.


    As congregações ainda pagam seus salários, o nome deles ainda consta do boletim dominical e continuam a subir ao púlpito domingo após domingo. O que estão abandonando é o posto, o chamado. Prostituíram-se após outros deuses. Aquilo que fazem e alegam ser ministério pastoral não tem a menor relação com as atitudes dos pastores que fizeram história nos últimos vinte séculos.


    Os pastores se transformaram em um grupo de gerentes de lojas, sendo que os estabelecimentos comerciais que dirigem são as igrejas. As preocupações são as mesmas dos gerentes: como manter os clientes felizes, como atraí-los para que não corram para a loja concorrente, como embalar os produtos de forma que os consumidores gastem mais dinheiro com eles. Alguns pastores são ótimos gerentes, atraindo muitos consumidores, levantando grandes somas em dinheiro e desenvolvendo excelente reputação. Ainda assim, o que fazem é gerenciar uma loja. Religiosa, mas, de toda forma, uma loja. Esses empreendedores têm a mente ocupada por estratégias semelhantes às de franquias de fast-food e, quando dormem, sonham com sucesso que atraia a atenção da mídia.


     


    A verdade bíblica é que não existem igrejas cheias de sucesso. Pelo contrário, o que há são comunidades de pecadores reunidos semana após semana perante Deus em cidades e vilarejos por todo o mundo. O Espírito Santo os reúne e trabalha neles. Nessas comunidades de pecadores, um é chamado “pastor”, que se torna responsável por manter todos atentos a Deus. É esta responsabilidade que tem sido completamente abandonada. Hoje entendo o provérbio bíblico: maior é aquele que conquista a si mesmo do que aquele que conquista uma cidade (Pv 16.32).
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    Auditórios manipuláveis


    TENHO REFLETIDO A RESPEITO DO fenômeno contemporâneo profetizado pelo apóstolo Paulo há quase dois mil anos: “Pois virá o tempo em que não suportarão a sã doutrina; ao contrário, sentindo coceira nos ouvidos, juntarão mestres para si mesmos, segundo os seus próprios desejos” (2Tm 4.3). Fico me perguntando por que existe tanta gente disposta a ouvir bobagens travestidas de verdades divinamente reveladas. Cheguei a algumas conclusões. Encontrei pelo menos quatro razões pelas quais os contadores de fábulas estão levando vantagem sobre os profetas e mestres: ignorância, cobiça, culpa e desespero.


    Por mais estranho que pareça, não creio que a ignorância seja a causa principal. A verdade é que pessoas esclarecidas são facilmente manipuladas quando se tornam presas da culpa, da cobiça e do desespero. Claro, não tenho dúvidas quanto à necessidade de ensinar, oferecer referenciais objetivos para a reflexão, apresentar argumentos lógicos para a defesa da fé. Tenho percebido, contudo, que há um ponto a partir do qual as pessoas já não ouvem com a razão, mas com o coração. Sim, aquele mesmo coração enganoso e desesperadamente corrupto, como o descreveu o profeta Jeremias, é ele mesmo que as pessoas culpadas, gananciosas e desesperadas utilizam para desenvolver seu ouvido seletivo.
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